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O snr. João Pery de Sara-~ 
paio, «recente dó Correio do 
Szlfai como era do seu dever, 
acudiu ao pio; deu resposta ao 
nortRQ r pto, sobre o que affir* 
maram a alguns amigos nossos, j 
terem ouvido ao snr. PeryM Jst0 <lue aiz ° mv- r e iT e m 

"Qtte esta folha ultimamente'. ™d* se parece com a insinua-

forme contei ao director desta 
folha. A verdade do que at firmo 
poderei provar com testemunha 
de vista. 

Quanto ao mais, tenho sêmen 
te a declarar que não é meu 
costume tratar da vida alheia; 
cada qual vive como e conforme 
puder e quizer. 

E assim dou por terminado o 
incidente, pois quero crer que o 
publico, que é* o único a quem 
devo satisfações, comprehenderá 
perfeitamente o meu procedimen
to, e declaro que absolutamente 
nada mais publicarei sobre o 
assumpto. 

Salto, 4 de Novembro de 1506. 
— J O Ã O P E R Y D E S A M P A I O . — G e 

rente do Correio do Salto.» 

Agora, si como diz o snr. 
Pery, os padres allegaram essa 
obsequiosidade tão natural en
tre collegas, commercialmente 
falando, e ficaram zangados,-*-
que se rale ru, pois noa ficamos 
aqui a fazer o juizo que delles 
deve ser feito, em virtude da 
sua mesquinhez. 

£3* LUán.^1 da fl:rn.aS-uL 

Agora nós : 

ísto Pei 

tem vivido de favores das of*-
fiei nas da egreja do Bo m~ 
Jesus : 

Eis a resposta : 
« Acceitando o desafio que, das 

col JIIIMÍIS de^e jornal foi m e 

l:in.; riu. venho explicar ao pu
blico " que hou\% o que por este 
será julgado. 

H a dias, tendoM-me faltado pa 
pel para a impressão do"Correio" 
fui ;í visinha cidade, afim de com 
pral-o, não encontrei na papela 
ria o artigo 
HO 

ção feita a esta redacção, a 
propósito da impressão dos bo
letins anti~clericaes, pelos quaes 
segundo já declarámos, não te
mos nenhuma responsabilidade. 

Isto que diz o snr. Pery é 
cousa que em nada vem offendcr 
à nossa diggidade, cultivada 
com carinhoso affecto pela actual 
redacção, que como muito bem 
pode informar o snr. Pery *•-que 
foi nosso empregado durante al
guns mezes-M-temos procurado 

u e desejava e re- i manter, cumprindo escrupulosa 

vi recorrer á typographia d o , n u ? n t e ° 8 nossos deveres 
Born-Jesus. Ahi chegado, disse-
m e o gerente dessa otficina que 
eu devia dirigir-me ao R v d m o . 
Padre Superior desse estabeie 
cimenta, que naturalmente m'c 
emprestaria, como fizera ao Sr. 
Juvenal; de facto o R v d m o . P a 
dre Superior, confirmando o fac
to do empréstimo ao sr. Juvenal 
Amaral, satisfez também o meu 
pedido. 

Poucos dias depois soube de 
un. amigo, em palestra, que os 
Padres estavam zangados com 

O que o snr. Pery não pode 
deixar de íeconheeer é que o 
seu procedime.nto,a propósito da 
nossa vida intima, teve o cunho 
de u m a intrigumha. 

S não é seu costume tratar 
da vida alheia ! 

As officinas da egreja. deu 
emprestadas (porque não quiz 
receber dinheiro) a esta folha, 
uma só vez, C E M F O L H A S 
D E P A P E L para completar 
uma edição, em certo dia em 
que não havia papel no mer-

aquelle Sr., por ter impresso,nas cado local, as quaes já F O Ü A M 
officinas do «Republica»,boletinsiRESTITÜlDAS. 
anti-clericaes,apezar de lhe terem Isto é* coisa muito commum 
os adres emprestado papel para no officio, e não vemos porque 
a impressão Io jornal. merecemos os commentarios sus 

Eis ahi claramente narrado peitos, que se nos fizeram no 
o facto conjorme se deu e con- Salto. 

onça 
Na modesta eapella da Virgem 

das Dores estavam apenas dois pom
bos, um branco, outro escuro, pas
seando juntos sobre a- alvissima 
toalha do altar-mór. Os santos, dos 
seus nichos, pareciam acompanhar 
com interesâe o amor das aves. 

As avesinhas do templo, intimas 
das virgens e dos ascetas, saltavam 
de um lado para outro do altar, 
arrulhando, beijando-se. Mas uma 
das porlas rasguu e uma mulher an-
drajosa, pallida, escaveirada, entrou 
na capella arrastando os passos, sa
cudida por uma tosse rouca. 

Os pombos bateram as azas e fo
ram pousar na cúpula do púlpito, 
sobre as azas do seraphim. 

A mulher ajoelhou-so deante da 
Virgem das Dores, juntou as ninos, 
ergueu os olhos claros e chorando 
copiosamente dirigiu á janta da ago
nia uma oração fervorosa. 
Os dois pombos, Vendo-a socega-

da, ousaram deixar o pousadoiro,mas 
tiveram pouco depois de procuraL-o 
porque a mulher, feita a sua reza, 
benzia-se e retirava-se consolada 
com o sorriso nos lábios descora
dos. 
—Filhinho ! Filhinho meu ! dizia 

a mulher devota da Virgem das Do
res, embalando nos braços uma 
creança esquelética. 

—Filhinho! Filhinho meu! A 
Virgem prometteu-me sangue para 
tua vida. Espera a noite que o leite 
lia de vir... e dorme, filhinho meu. 
Dorme, pequeno coração sem cri
me. 

Ella, coitada ! não tinha nos pei
tos uma gotta de leite; como esmo
la, si o moléstia não lhe permittia 
uma caminhada ao sol ! como haviam 
de soccorrel-a si ninguém conhecia 
a sua miséria ? 
Só a Virgem a boa e pura das 

Dores. 
—Noite em meio. Gemidos pro

longados da ventania tora; frio de 
inteinçar. E a ereancinha, a peque-
, na, faminta e calada. 
I A niãe ergue-3e devagarinho, 
passando a mao tremula pela palha 

do le;to, procurou a creança e achou 
palhas apenas. O logar do pequeni
no ainda morno do seu corpo tenro, 
estava vasio. A mísera recuou des
vairada e ia accender a candeia 
quando uma voz doce, repassada 
de ternura, disse ao canto da choça: 
- Silencio ! não laças bulha que 

o pequeno dorme. 
A mulher approxímou-se e viu 

com espanto sentada na palha com 
a creança ao collo, amamentando-a 
ao peito claro, crivado de cicatri
zes, uma tormosa mulher coroada de 
luz, tanta que na sala parecia ter 
ficado um pouco de sol do estio. 
Era a Virgem das Dores. A seu 

lado, no chão frio, estavam as sete 
espadas que ella cuidadosamente 
retirara do peito para não ferir a 
bocea do pequeno. 
A mendiga extasiada ficou a olhar 

a Virgem. 
Viu-a tomar a creança, deítal-a, 

cobiil-a e; depois deu um beijo, 
abriu a porta e desappareceu na 
grande noite negra que o seu re-
verbero illuminou maravilhosamen
te. 

— N ó dia seguinte, pela manhã 
á hora da missa, entrou pela egreja, 
rota em lagrimas, com a creança 
nos braços, a mísera, a desgraçada 
mendiga; seus olhos chispavain, tre
mia-lhe os lábios e, justamente 
quande o sacerdote ia começar 0 
offertorio, ella descobrindo o filho 
morto, daixou-o sobre o altar, ex
clamando : 
. — M á ! Invejosa! Como perdes-

te teu tilho na cruz, foste hontem 
envenenar o meu com o teu sangue 
e feiil-o com as tuas espadas. Guar
da-o agora, invejosa ! Guarda-o 
comtigo. 

E deixando o pequeno cadáver 
junto d'uma custodia, saiu a correr, 
soluçando, em quanto—os pombos, 
sobre as azas dosseraphins, beijavam-
se amorosamente. 

— E ainda hoje, á noite, ouve-
se a voz triste da mendiga que anda 
pelas estradas colhendo flores para 
o túmulo do filho, que é um can
teiro de bogaris. Ella diz, n'uma 
cantarola dolente : 

—Mães 1 mães que tendes filhes, 
miles que nao tendes leite. . cuidado 
com a Virgem das Dores, a mãe 
despeitada que mata os filhos dos 
pobres com a espada do seu peito. 

Mães que tendes filhos peque
ninos, fechai a sete trancas as 
portas da vossa cabana!» 

COELHO NETTO. 

MERCADO 

O rendimento do Mercado Mu' 
nicipal, durante o mez de Outu
bro p.p. toide Rs. 459.379, 



KEFUBLICA 

Scena de sangue 

Os jornaes vindos deJahu trouxe
ram minuncíosa descripção de uma 
tristíssima scena de sangue havida 
no dia 3 do corrente naquella ci
dade, entre dois conterrâneos nossos 
que eram igualmente prezados, tra-
sendo como desfecho o luto a uma 
importante iamilia ytuana. 

O motivo da lueta, segundo diz a 
imprensa não tinha importância real, 
sendo que ódios velhos st-, explo
diram, apds uma palestra à porta da 
•Confeitaria Brazileira, de que è pro 
prietarío o sr. Juvenal do Amaral 
Souza. 

Lamentando a triste occurrencia, 
damos em seguida as informações 
aobre o facto : 
Antônio Galvão e Juvenal do Ama

ral e Souza achavam-se ultimamente 
de relações cortadas, por uma razão 
que não vem ao caso referir. 

A mutua prevenção que manti
nham, de certo tempo a esta parte, 
contribuiu bastante para Otristissimo 
desfecho, que vamos, com infinita 
magua, registrar nestas linhas, con
forme nol-o relataram testemunhas 
fidedignas. 

E' il>i<lo que a Confeitaria Bra-
zii ir.t è um ponto habitual de reu
nião, onde dnrante o dia muitos pas
sam o tempo a palestrar sobre as-
sumptns de actualidade. 

Hnntííiu, por volta das 10 horas, 
encontravam-se ali, sentados aporta, 
os srs. coronel José Joaquim Pereira 
da Luz, Francisco de Camargo Pen
teado, Lourenço de Meilo Almeida 
Prado e seu irmão Vicente, quando 
em conversa com o penúltimo deste, 
a respeito de uin diz-que diz-que 
sobie o salão para um baile. o'sr. 
Juvenal alludiu ao nome do sr A n 
tônio GalvAo.O sr. José Gomes Coe' 
lho, que se aproximara, ouvindo a 
referencia ao seu padrasto, disse ai* 
gnraas phrases ííquelle, obtendo en-
t\o explicações, nas quaes o sr.Ju-
VI-IMI garantiu não o ter visto no 
mom.n'o de aecusar a seu parente, 
p >M do contrario ficaria calado. 

E^te incidente deu-se ás 10 ho
ras <• 15 e o sr. NhonhO Galvão saiu 
tendo antes disso perguntado ao em' 
pregado da casa si devia alguma 
cousa. 

A's 10 e meia, achaado-se á por" 
ta sentados, em animada palestra, 
os srs. major Augustu /írazíl, coronel 
Pereira da Luz, Antônio José Coim' 
hra e Francisco de Camargo, viram 
chegar pela rua Edgard Ferraz,aci, 
ma, em companhia do seu enteado' 
o sr. Antônio Galvão. 

Ao chegar a esquina, ambos diri' 
rigiram-se para o sr. Juvenal, que 
estava de pé á porta. 

Enfrentando-o Antônio Calvão 
endereça-lhe palavras acrimoniosas 
e, sem rfflectir no que ia fazer,lan' 
ça mão a uma cadeira contra o seu 
inimigo. O sr. major Augusto Bra-
zil, prevendo o conflíeto, ergue-se 
rápido e toma a cadeira, no intuito 
d; apaziguar os ânimos. Antônio 
furta-se à intervenção e desgraça
damente dá uma bofetada em Ju
venal, que afastando-se com agili
dade saca de u m revolver Schmith, 
sendo imitado pelos adversários. 

E m íace do pergo os sis. major 
Augusto Brazil e o coronel Pereira 

da Luz saltão de permeio, aconse
lhando calma e procurando afastal-
os. 

Nesse momento de confusão ura 
tiro, porem, se faz ouvir, seguido 
por outro, e trava-se a lacta, num 
tumulto, infernal, perigoso e horri-
vel.Aos insultos que se trocam acom" 
panha o detonar de três revolvores. 
Antônio e Juvenal eáem em lueta, 
proximoB do bilhar, do salão do cen' 
tro. Novos tiros. 

E m seguida sae á pressa, ainda de 
revolver em punho, o sr. José G o 
mes Coelho, a gritar que chamas
sem ura medico visto achar-se fe-
prio O seu padrasto, 

Sem perder u m segundo, o ma
jor Augusto Brazil corre em dire-
cção ao Ghalet Esperança e chama 
cora urgência pelo telephone, o snr. \ 
dr. Almeida Basto,aO tempo em quel 
u m numeroso grupo invadia o salão i 
encontrando jà nos estertores da 
morte de braços, golfando sangue,] 
0 infeliz Antônio Galvão. 

Immediatamente foi elle conduzi
do por Arthur de Campos e José I 
Ortiz, para u m dos pequenos quartos \ 
existentes no corredor, sendo de- '' 
positado no leito, onde recebeu a 
absolvição in extremls pelo rvdmo. 
eoadjuetor da parochia e mais tarde 
depois de morto, o examinarão' por 
determinação da policia, que esta
va presente, os srs. drs. João Car
neiro de Lyra e Pedro ilfaeed ). A 
causa de sua morte foi hemorragia 
consecutiva ao ferimento (U região 
percordeal, isto é» 7 a 8 éentimen 
tros abaixo da quarta eostella do 
lado esquerdo. 

Concluído a ^ x a m e o cadáver f >i 
transporrado paia a c^sa dosr.Fran.' 
cisco de Camargo Penteado, s rua 
Riachuelo' esquina da rua tenente 
Lopes. 

O sr. Juvenal do Amaral c Souza 
que foi coüocado em seu leito, apre* 
sentava u m ferimento profundo na 
região superclavicular.outro nu bra* 
ço esquerdo' ambos produzidos por 
bala- e dois de menor importância na 
face e nas costas. O paletot que tra 
zia ficou bastante queimado no bra
ço esquerdo. 

O ferido recebeu curativos do sr. 
dr. Almeida Basto» que conseguiu 
extrair a bala queee alojara na região 
do cotoveilo. 

Durante toda a tarde o sr. dr. 
DagobertO Salles, delegado de poli* 
cia e seu escrivão ten, Serpa Sobri' 
nho estiveram em actívidade. 

Por estes poucos dias será 

inauguiado o Club Regenerador, 

fundado por uni grupo do rapa

zes livres pensadores ytuanos. 

Para dirigir o Gymnasio quej 

vae ser íundado e m Ribeirão 

Preto, dizem que será nomeado 

osr, dr, Luiz Pereira Barreto. 

CERVEJA "MULAT1NHA" 
O snr. Aluisio Curaio antigo fa

bricante de cerveja nesta cidade, 
fabricou uma nova marca de 
cerveja, imitando a munchen, na cor 
e ao paladar, á qual deu o nome 
de "Mulatinha". 

E' esplendida a cerveja, e H S O 
attestamos com a amostra que nus 
veiu, enviada pelo fabricante. 

Q u e m quizer acreditar, experi
mente a "mulatinha" do snr. Cursio. 

ENFERMO 
Acha-se ha dias enfermo o sr. 

Francisco de Paula Leite Ca»* 
margo, abastado fazendeiro. 
Fazemos votos por suas me

lhoras. 

COLLEGIC S. LUIZ 
Os bacharelandos em (Seiencias e 

Letras, do corrente anno, do curso 
gymnasial do Collegío S. Luiz, desta 
cidade, são os seguintes : 

Bento de Lacerda, Durval de La
cerda, João Paes Leme ilíònlevadí*, 
Florencio Augusto Pontes, Orlando 
Theodoro de Andrade Lima e Luiz 
Morato de Almeida. 
à^O deputado federal paulista, snr. 
Altino mirantes, servirá de para-
nynipho á turma. 

Ficou assim confirmado o nogso 
consta a respeito. 

MISSAS 
No dia 10 do corrente serão 

celebradas as seguintes -* 

A's 7 horas da manhã na 

egreja do Bom'Jesus, em suffra-

gio da alma do sr. Antônio Gal 

vão de Camargo, assassinado 
em Jahú ; 

—A's 7 horas da manhã na 

egreja de 6. Francisco, em suf-

fnVgio da alma da exma. srá. d. 

Maria da Rocha Oliveira, vir«-

tuòsa esposa do sr. Joaquim da 

Silva Oliveira Pinto. 

tem abertas as portas dos seus ne1 

gocios até ás 10 horas da noite 

enão pagam alugueis de quar

tos à municipalidade. 

Achamos muito justo o pedi** 

do dos srs. negociantes do mer

cado, pois a Câmara deve la*« 

cilitar todos os meios aos con-

currentes áquelle estabelecimen

to, para assim animar e desen

volver a pequena lavoura* 

N a sessão vindoura, a Ca-

T O U R v D A S E DESASTRE 
N a s touradas realisadas no 

domingo ultimo, e m qire foram 

lidados alguns touros valentes, o 

artista Duque Chinez, cahiu de 

uin touro Zebu e m qije montava, 

recebendo u m protundo ferimen* 

to no rosto." 

O publico ficou aborrecido 

conj essa scena de sangue e foi 

se retirando do redondek 

O dr. Graciano Geribello 

prestou ao offendido os primei

ros curativos na pharmacia do sr. 
José A/aria Alves. 

N o próximo numero diremos 

algo sobre esse barjbaro diver

timento. 

mara iicidirá sobre essa repre

sentação. 

Gonsta**nos que o sr. Affon-

so Borges, ex-redactor desta fo

lha, e m cujo posto muito se dis

tinguiu, vae entrar para a re** 

dacção àA Noticia, da Capital. 

Cumprimentos 
Passou hontem o anniv er 

sario natalicio da gentil senhori' 

ta J/aria Thereza. filha d) nosso 

amigo sr. Urbano Machado, de 

Cabreuva. 
Fazem annos hoje \ 

"~*0 sr. Braz Ortiz, «osso aiti»* 

go e dedicado escrivão de paze 

! do registro civil. 

-~~0 sympathico e estimavel 

joven sr. Lauro Alves, filho do 

sr. major José Maria Alves. 

•"-"A. professora exma. sra. d. 
Jmtonietta Martins. 

•HH-

Amanhã: 

A exma. irmã Maria Theo*« 

dora, superiora das irmãs de S. 

[ José e directóra do coliegio do 

Patrocínio, desta cidade. 

A irmã Maria Theodora é 

uma religiosa e educadora exem
plar e distineta, que muito hon

ra a corporação a que pertenço 
pelas suas innumeras virtudes e 

bondade de coração. 

Apresentados lhe as nossas 
saudações. 

ãn J 
CÂMARA MUNICIPAL 
Como noticiámos, na sessão 

da « amara Municipal, em con 
tinuação no domingo ultimo, co«-

meçou a discussão do novo Có

digo de Posturas. 

Foi lido o novo Código até 

o artigo 21 e seus paragraphos. 

sendo apresentadas e approva-

das algumas emendas. 

Na mesma sessão toi lida uma 

representação dos negociantes 

do Mercado Municipal, pedindo 

reducção do imposto, visto não 

gosarem das mesmas regalias 

dos negociantes em geral, que 

TRÊS PROCESSOS 
Consla nos qu • o sr. dr.João 

Martins ile Meil Júnior, foi 
contratada t para QO UÜ auvo* 
gado mover ires processos 
contra o presideuto ua Gamara 
Municipal de Cabrouva, snr. 
Antônio Quintino dos Santos, 
como responsável pólos se 
(guintes crimes : peculato, ca-
uuinia e responsabilidade. 

'Sospedesc viajantes 
Seguiram para Santos, ond e 

foram fazer uso de banhos de 

• m a r as exmas. faniilias dos srs. 

C a m p o s Netto e Àtaliba de Al

meida Toledo. 

— R e g r e s s o u da Capital o sr. 

dr. Nicanor Penteado, tabellião 

do 2 ' ofíicio-
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CAIWHÍ?CTO 

Maria Jzabel de 
Campos, Antônio 
(xalvão de Almeida, 
Cesario Galvão de 
Almeida, MariaiCan 
dida Gálvâo deMat-
tos, Evaristo Gal

vão de Almeida, Adolpho Cal* 
vào de Almeida, Bliza Galvão 
de Camargo, Maria Cândida 
Galvão de Mattos, Anna Gabn-
ella Galvão Corrêa, parentes 
do falleecido ANTÔNIO GAL
VÃO DE CAMARGO, convidam 
ás pessoas de sua amisade e 
aos seus parentes para assis
tirem a missa de 7* dia, que 
mandam celebrar, em,sufrágio 
de suaalmano dia 10 do cor
rente, sabbado, ás 7 horas daí 

manhan, na egreja do Bom 
Jesus, e agradtcem antecipa^ 
dameníe a t >dos que compare
cerem, a essa acto de religião 

Ytú, 7 de Novembro de 19Ü6 

Fazemos sciente a quem in* 
teressar que encarregámos o 
•Snr. Marco Steiner, á Rua 
Direila, n. 35, da venda, na 
cidade de Ytú, do Gelo,.fabris 
cado em nosso estabelecimen
to. 
Salto, 5 de Novembro de906\ 
Società per V Esportazione i 

per VIndustria Ítalo Ameri** 
cana 

Jímà de /eite 
Offerecivse uma ama de lei' 

te, no Salto, na caza de Ram 
passa Giuseppe, á Rua José 
Weissohn. 

3—1 

idem ldcm 56 
Idem Idem 58 
Idem S. Rita 77 
Maria Angélica de Campos Patrocínio 4i 
Maria Joanna Nobrega S. Cruz s n-
Maria X. da Annunciação Patrocínio -80 

8 
16 
43 
56 

Idem 
S. Rita 
Idem Idem 
Idem Idem 
Idem Idem 107 
Idem Idem 81 
Palma 39 
Idem 28 

Maria A. R. de bouzu 
Maria Rita 
Maria Luiza de Alvarenga 
Maria Izabel Dutra 
Maria Benedicta Gonzaga 
Maria ííulki 
Maria de Quadros Pinto 
Maria Eugenia de Quadros 
Maria V. de Oliveira Mattos Commercio 173 
Maria de Almeida Gomes Palma 69 
Maria Joaqoína da Silveira S. Francisco 3 
Maria Pacheco 21 do Abril 2 
Manoel Beuedicto dos Passos Pirahy 6 
Manoel P. L. de Barros Carmo 4 
Manoel M. da Silva Paixão L. 13. Jesus I 
M;moel Lopes Guilherme S. Crus 63 
Idem Idem Idem 56 
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IMPOSTO PREDIA 
l/o exeicicio de 1906 

T 

prei 

De ordem do cidadão Hermogenes- Brenha Ribeiro In> 
lendente de Obras Publicas e Finanças da Câmara 

. Municipal desta cidade de Yfú, na torma da lei etc. 
Fac > saber que está concluído o lançamento do imposto 
ídjal dentro do perímetro da cidade, para o pagamento 

!' -r yo para o coerente exercício, como abaixo se vê. 
i portanto, marcado o prazo de 30 dias a contar da pu-
ição desta para reclamações, e findo esse prazo será o 

mesmo lançamento julgado bom para o effeito de proceder-
se a cobrança do alludido imposto. E para que ninguém 
allegue ignorância publica-se o presente pela imprensa na 
forma da lei Yíú, 4 de Novembro de 1906 

Vicente de Campos, Collector Municipal 

O Doutor José de Campos To
ledo, Juiz de Direito desta 
Comarca de Ytú, etc. 
Faz saber que no dia 14 do 

corrente mez, ás 8 horas da 
manhãreunir-s^ha na sala das 
audiências do Juizo \t Junta 
Revisora do alistamento dos 
Jurados desta Comarca e pelo 
presente são convidados os se
nhores Jurados que pretende* 
m u ser eliminados do referi
do alistamento, a apresenta
rem ao escrivão do Juiz abaixo 
nomeado, os seus requerimen
tos devidamente instruídos atè 
aquvlla daía, afim de serem 
tomados na devida Cjnside-

12 Braz Ortiz de Camargo 
13 Dario Chagai 
li Edgardo Teixeira 
15 Francisco P. Mendes Filho 
16 Francisco de Paula Leite 
17 Francisco de T Pacheco 
18 Francisco Brenha Ribeiro 
19 Francisco Pereira Mendes 
20 João B. de A. Sampaio 
21 João B. Corrêa Sampaio 
22 Jo^o M. de Almeida Júnior 
23 João Ferraz Sampaio 
24 João de Almeida Camargo 
25 João Flaquffr Júnior 
26 Joaquim M. da Silva (Dr.) 
27 José de Padua Castanho 
28 José Bueno 
29 José Leite Pinheiro (Dr.) 

Almeida 

_ N O M B S 

Mana Therez. 
Idem 
Maria Nfcrchor 
M ir a Augusta ijborio 
Idem 

RUA N.de Casa 

Flores 
Idem 

Mana lecpoldina de Azevedo Direita 

S. Cruz 181 
Idem Idem 182 
Idem ldcm sn-

31 
sn* 

Idern 
Jdem 
Maria G. Mal (a herança) 
Maria Jusfiua Dias 
Maria de Paula Santos 
Maria Josepha de Cerqueira 
Idem 
Idem 
Idem 
Idem 
Maria Carolina Pinto 
Maria de Quadro Carmo 
Maria Justína do Amaral 
Idem 

S. Cruz 
Idem Idem 
Direita 
Patrocínio 
Commercio 
Idem 
Idem 
y. Rita s 
Idem Idem 
Idem Idem 
Commercio 
Idem 
Direita 
S. Rita 

21 
57 
59 
29 
70 
22 
53 
66 
n* 
H 

« 
69 
155 
37 
26 

Maria Angélica de Camargo Commercio 142 
Maria Theodora Lobo 
Maria Celestina 
Maria Josepha de Souza 
Mana Patrocínio Dias 
Idem 
Idem 
Maria Angélica do Lago 
Maria Cândida Maçaria 
Idem 
Idem 
Idem 

Idem 60 
SantAnna s n* 
Misericórdia 13 
T. do Carmo i 
Palma 55 
Commerciolol 
Patrocínio 16 
Idem 
Idem 
idem 
ldcm 

.8 
50 
52 
54 

IMPOSTO 

~TOco 
20.000 
10.ooo 
!O.ooo 
io ooo 
25.000 
15.000 
15,000 
15.000! 
15.0001 
5<.0u0 
35.000| 
35.000 
30.000 
30.000 
30.000 
10.000 
10.000 
15.000 
25.0u0 
30.0^0 
25.000 
8.000 
6.000 
í0.000 
40 000 
50.000 
12.000 
10.000 
10.000 
10.000 
IO.OOQ 

ração. Dado e passado nesta 30 José Ignacio da Fonseca br. 
cid ide de Ytu, aos cinco de 31 Josinu C*rneíro 
Novembro de mil e novecen* 32 Luiz Gonzaga Bicudo 
los e seis 33 Manoel Mana Bueno (Dr.) 
Eu, Lupercio Borges escrivão' 34 Oscar de T. Almeida Prado 
interino doJury que o escrevi. 35 Paulo de P. Souza Tibirirá 
Assignado José de C; mpos 36 Pedro deP. Leite de Barros 

roledo. Está Comforme. 37 Porcino de Camargo Couto 
O escrivão interino do Jury SALTO 

hupercio Borges 38 João de Aim?ida Campos 
. 39 ^yjvestre Leal Nunes. 

0 Doulur José de Campos To- J N D À I A T U B A 

ledo, Juiz de Direito desta 40 Ignacio de P. Leite Barros 
Comarca de Ytú, etc. 41 João Firmiano de Souza 
Faz ̂ aber que estando de> CABREUVA 

signado o dia doze do proxi-,42 Bento de Almeida Leite 
mo me/ de Novembro do cor-143 Leonel da Silve-ra Moraes 
/•ente anno, ás onze horas datí4 Lniz Corrêa de Araújo 
manhã, para abrir uma sessão 
ordinária do Jury que traba 
lhará em dias consecutivos, 
e que havendo procedido ao 
sorteio rios 48 jurados que 
têm de servir na mesma ses
são, foram na fôrma da lei, 

45 Luiz de Almeida Silveira 
40 LyceroKnphrasio daSilveira 
47 Pedro Henrique Dias 
48 UrbanoJ. da S. Machado. 
Outrosira faz mais saber que 

na referida sessão hão dr ser 
julgados os reos que se acham 

sorteados oscídadãosse^uintes: I pronunciados em crimes (pie 
adolpho Magalhães admiltem fiança, a saber: num 

2 Adolpho Galvão de Almeida 
3 Adolpho Bauer 
4 Alfredo Teixeira 
5 Antônio deCamargo Couto 
6 Antônio P. de Camargo 
7 Antônio B. de C. Primo 
8 Ataliba de Almeida Toledo 
^9 Avelino Maciel Almeida 
10 Belarmino R" de Souza 
11 Benedicto Augusto Teixeira 

processo, Santo Vedolini, Am 
brosio Carnietto e .Antônio Car-
nietto, réas afiançados e em 
outro, Porfirio Mendes e Estea
vam de Souza, réos ausentes 
Iodos pronunciados no artigo 
303 do Código Penal, A iodos 
os quaes. e a caia ura de per 
si, bem como a todos os in̂  
leressados em geral, se con-



REPUBLICA 

vida para comparecerem no 
ediíicio da Câmara Municipal, 
no largo da Matriz, em a sala 
das sessões do Jury, tanto no 
referido dia e hora, como nos 
subsequentes, emquarjto durar 
a sessão, sob as penas da lei 
se faltarem. B para que che
gue a noticia ao conhecimento 
de todos, mandou não só pas
sar o presente edital, quó será 
lido e affixado no loger do 
costume e publicado peaa im
prensa, como proceder ás di
ligencias necessárias pira a 
notificação dos jurados, aos 
culpados e as testemunhas 
Dado e passado nesta cidade 
de itü aos vmte e três de Ou-
bro de mil novecentos e seis. 
Eu, Lupercio Borges, escrivão 
interino do joryque oescrevi. 
(Assignadu José de CamposTo^ 
ledo) 
Está conforme. 
O escrivão interino do jury 

Lupercio Borges. 

INTlMWjAO COM O P R A Z O DE 

90 DIAS 

De c rdem do cidadão dr. 
G'*'aeian'o Geribelio, Inten-
denie Mnnicipal"intorinu des 
».?> cidade de Yrò, otc. 

F. ç ) saber que, de accordo 
com os paragraidios 1* e 'li
do ar*. 22 da lei n- 24 de 21 
de Abril uo 1896, fica intimado 
o cidadão F-elicio Pacheco, pro
prietário do prédio n* 38 sito 
á rut da Palma desta cidade 
para no prazo de 90 d'as » 
contar da publicação deste, fa
zer n parte uo fecho de seu 
quintal que divide com o ei 
• ladã" Hotiorato Rodrigues de 
Arruda, conforme o requeri • 
mento deste. Findo esse "prazo 
será o >eivíç0 feito por esta 
lutendencia e o infractor pa
gará as despesas feitas com o 
referido, fecho , e mais a mul
ta de ío$ooo rs. 

E, para sdvrioia do inferes. 
sado.e se uâo allegue ignorân
cia lavrei .este que vai pu
blicado pela imprensa local na 
•£)rma da lei. 

Ytú, 19 de Outubro de 19í»6 

P. Primo. 

Secretario da Câmara. 4—3 

te mez, ao meio dia, na sala 
das audiências deste Juizo, 
ediíieio da Câmara Municipal, 
o prédio situado á rua da Pal
iou desta cidade, sob numero 
vinte e cinco, confrontanoo 
pelo lado de cima com propri* 
edade do Doutor Oclaviano Pe
reira Mendes, pelo lado debai 
xocun propriedade oe AdoP 
plio Magalhães e pelos fundos 
com propriedade de dona Anto* 
nia Fausta Pereira Jurdíto. es
tando dito prédio em rumas e 
que foi avaliado por (i:5uo.ooo) 
um conto e quinhentos mil 
reis- E assim seta o dito prédio 
arrematado a quem mais der 
e maior lance offerecer acima 
da avaliação. Para que chegue 
a noticia de todos se passou 
o presente edital que será af
fixado no logar do costume 
e publicado peh imprensa. 
Dado e passado nesta cidade 
de Ytú. aos vmte de Outubro 
mil novecentos e seis. Eu. 
Bacharel Nicanor de Ari uda 
PenLcado, escrivão escrevi. 

JBL JL «L 

«A INDUSTRUL YTUÃ/VA» participa aos seus innumeros 
fregnezes de café ein pó. que oJferecé de hoje em diante 
um nremiolem cada DEZ LATAS de café masca 

Os cafés desta empresa 
refacçSo e enlara mento, poi 
ressados a quilquer hora. 

silo garantidos pois 
erào ser verificados 

n sua tor 
pelosínte 

Ytú, 19 de Oulubro de I9íig. 

.JBÍNHO, BICUDO & COMP 

Mcrcadinho iaHense ios senhores dentistas 

J. de G. Toledo 

Conferido 
teado. 

O escrivão í en 

Novo aviso 

DE 
O A K T Á X O LiBEUATORE & l\ 
O Pmprielane deste popo 

Ifiris-imo estabelecimento avi-
za ao publico desta cidade 
que, chegando ultimamente de 
(tattã, trouxe em grande qnao-
tid de o àíamado vinho CE-
ÜASUOLO que garante ser de 
pura uvri e que não se en' 
contra em outra qnalquer p.ute 
Este Êci ãnaiysado em Sãnfos-
Kua 7 de Setembro — Salto 

eço sem conpeiezicíâ \ c/r 

A viuva do ciruigiào-d-ntis-
ta Joaquim Elias Galvão de 
Barros, tem para vender gran
de quantidade de utensílios 
e ferramentas próprias para 
dentistas; tu^oem muito bom 
estado, podendo serem vistos 
em sua residência á rua da 
Palma. u. 98. 

5-1 

a lança de braço com 90 
kilos de pesos de ferro 
com loira de 800 k i M 

Veude-se no Coimbra. 

O Dr. José de Campos Toledo 
Juiz de Direito da Comarca 
de Ytú. 

Faço saber aos que o presen
te virem que a reque-iment. 
do iuventaríante dos bens da 
íinadaD.AnnaFrancisca deMes* 
quita Lobo, o official porteiro 
dos auditórios Augusto A. da 
Silva, levara a publico prega-
de praça de venda e arremar 
.aç^o, no dia trinta do correu• 

A commissão abaixo assina
da, nomeada pela Câmara, re
solveu prorogar até o dia 30 
de Novembro do mez vindoie 
ro para procurar melhor meio 
de liquidar a divida acüva mu
nicipal: com o intuito de evi
tar ainda os meios eoer citívi s 
resolveu lazer um desconto de 
10 /. a todos os contribuintes 
que até aqueíla data vierem 
pagar á bocea do cofre os in 
postos em atrazo; ficam pois 
avizados todos os devedores 

da Câmara que aré o íirn do 
corrente mez de Novembro os 
pagamentos feitos na Collcòto% 
ria Municipal terão o desconto 
de IO°|0 e findo e te prazo a 

Câmara entregará a dois ou 
mais advogados todas as divi
das afim de serem cobradas 
executivamente commais 30"|. 
a titulo de multa de accordo 
com a lei n- 69. de 15 de Ou
tubro de 19i:0. em vigor. E, 
para que chegue ao conheci-

mentodo todos os interessa
dos c não po>sam allegar igno
rância vai este publicado pela 
imprensa. Eu, Francisco Perei
ra Mendes trimo, secretario o 
escrevi. 

Ytú, 30 de Outubro de 1906 

Hermogenca Brenha Ribeiro 

Luiz Marinho Azevedo 

*do!pho Bauer 

*X1 j& % CSA.YSS, ê €, 
Com casa em São Paulo e Santos 

Recebem café à consignação com adiantamento de dinheio 

ÜÍ zk v i s t a fflL 

rmazenaixio nos seus vastos e hy^ienicos armazéns 
São Paulo. 

en) 

1NDKPEXDENTE DE PAGAMENTO DE ARMAZENA
GEM PARA A RESPECTIVA VENDA, PELn TEMPO E 

MODO QUE ENTENDEREM OS íá/ÍS. PAZEN DE1R0S 

Representante nesla praça 

Alfredo Rheinfranck 

*| —) PAPELARIA ALLEMA (—i 

"iUGüOTA^MUSHELMANN ' 
mudou-se paia a rua do Com 
mercio n. 9G. 

Cafe 
i Gompra^e qualquer quanti
dade de café, paga-se bem. 
í A "Industrial Ytiiana" 

E N D È - S E a c a * a (la! Lai^° d:' EstM'ru) 
ua da Convenção n. 13, 
nesta cidade 

Trata-se com F. Bicu 
ã Rua do Commercio n'32 

oces de Mangaba à 
de%te anuo, vende-se em 
casa de Fernando Dias 
Ferraz, a 4$000. Lata de 

1 kílo. Largo do Carmo — R u a 

do Commercio n- 173. 
D 

arinho, Bicndo & Companhia 

Anso'es Americanos 
LEGÍTIMOS 

Sorlimento escolhido por 

Vicentinho, assim c»mo outros 

petrechos para pescaria, en

contra-se no armazém de M d 

Marco.— 


